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Quando os Britânicos colonizaram a Índia, trouxeram consigo o jogo de golfe. Um obstáculo pior do que os 
bunkers revelou-se ser os macacos. Onde quer que a bola caísse, um macaco corria para o campo, apanhava-a 
e deixava-a noutro sítio — do fairway para o rough, de dentro de um bunker para o green, do green de volta 
para o fairway. Os britânicos tentaram de tudo para manter os macacos fora do campo — cercas, sirenes, 
barulhos estrondosos. Nada resultou. No fim, acabaram por mudar as regras: joga-se a bola onde o macaco a 
deixar. 
 
As Escrituras de hoje falam de pessoas que viviam com uma abertura para onde quer que fosse que Deus as 
levasse. Jogavam a bola onde o macaco a deixava. É a história dos hebreus escravizados no Egipto, prestes a 
serem conduzidos para um deserto que só Deus sabia onde ficava. É a história do velho Abraão e da velha Sara, 
chamados a viajar para uma terra estranha e depois para a parentalidade na sua velhice. Ter fé não é confiar que 
Deus nos levará sempre para onde queremos ir; é confiar que, onde quer que Deus nos leve, esse lugar acabará 
por nos conduzir a uma vida mais plena. Por isso, vigia e está atento para reconhecer a vinda de Deus. Pode 
acontecer em tempos de escuridão (como quando o senhor chega a meio da noite, diz o Evangelho de Lucas) 
ou quando te encontras numa “terra estranha”, num momento da vida onde nunca estiveste antes. 
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ORAÇÃO COLECTA 
 

Deus todo-poderoso e eterno, a quem o Espírito Santo nos ensina a chamar confiadamente nosso Pai, 
fazei crescer o espírito filial em nossos corações para merecermos entrar um dia na posse da herança 
prometida.  Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, que é Deus e convosco vive e reina, na unidade 
do Espírito Santo, por todos os séculos dos séculos. 
 
LEITURA I Sb 18, 6-9 
 

Leitura do Livro da Sabedoria 
A noite em que foram mortos os primogénitos do Egito foi dada previamente a conhecer aos nossos 
antepassados, para que, sabendo com certeza a que juramentos tinham dado crédito, ficassem cheios de 
coragem. Ela foi esperada pelo vosso povo, como salvação dos justos e perdição dos ímpios, pois da 
mesma forma que castigastes os adversários, nos cobristes de glória, chamando-nos para Vós. Por isso 
os piedosos filhos dos justos ofereciam sacrifícios em segredo e de comum acordo estabeleceram esta lei 
divina: que os justos seriam solidários nos bens e nos perigos; e começaram a cantar os hinos de seus 
antepassados.  Palavra do Senhor. 
 
SALMO RESPONSORIAL Salmo 32 (33) 
 

Refrão:  Feliz o povo que o Senhor escolheu para sua herança. 
 

Justos, aclamai o Senhor, os corações rectos devem louvá-l’O. 
Feliz a nação que tem o Senhor por seu Deus, o povo que Ele escolheu para sua herança. 
 

Os olhos do Senhor estão voltados para os que O temem, 
para os que esperam na sua bondade, para libertar da morte as suas almas 
e os alimentar no tempo da fome. 
 

A nossa alma espera o Senhor, Ele é o nosso amparo e protetor. 
Venha sobre nós a vossa bondade, porque em Vós esperamos, Senhor. 
 
LEITURA II – Forma longa Hebr 11, 1-2.8-19 
 

Leitura da Epístola aos Hebreus 
Irmãos: A fé é a garantia dos bens que se esperam e a certeza das realidades que não se veem. Ela valeu 
aos antigos um bom testemunho. Pela fé, Abraão obedeceu ao chamamento e partiu para uma terra que 
viria a receber como herança; e partiu sem saber para onde ia. Pela fé, morou como estrangeiro na terra 
prometida, habitando em tendas, com Isaac e Jacob, herdeiros, como ele, da mesma promessa, porque 
esperava a cidade de sólidos fundamentos, cujo arquitecto e construtor é Deus. Pela fé, também Sara 
recebeu o poder de ser mãe já depois de passada a idade, porque acreditou na fidelidade d’Aquele que 
lho prometeu. É por isso também que de um só homem – um homem que a morte já espreitava – nasceram 
descendentes tão numerosos como as estrelas do céu e como a areia que há na praia do mar. Todos eles 
morreram na fé, sem terem obtido a realização das promessas. Mas vendo-as e saudando-as de longe, 
confessaram que eram estrangeiros e peregrinos sobre a terra. Aqueles que assim falam mostram 
claramente que procuram uma pátria. Se pensassem na pátria de onde tinham saído, teriam tempo de 
voltar para lá. Mas eles aspiravam a uma pátria melhor, que era a pátria celeste. E como Deus lhes tinha 
preparado uma cidade, não Se envergonha de Se chamar seu Deus. Pela fé, Abraão, submetido à prova, 
ofereceu o seu filho único Isaac, que era o depositário das promessas, como lhe tinha sido dito: «Por 



Isaac será assegurada a tua descendência». Ele considerava que Deus pode ressuscitar os mortos; por 
isso, numa espécie de prefiguração, ele recuperou o seu filho.  Palavra do Senhor. 
 
 
ALELUIA Mt 24, 42a.44 
 

Refrão: Aleluia. 
 

Vigiai e estai preparados, porque na hora em que não pensais virá o Filho do homem. 
 
EVANGELHO – Forma longa Lc 12, 32-48 
 

Evangelho de Nosso Senhor Jesus Cristo segundo São Lucas 
Naquele tempo, disse Jesus aos seus discípulos: «Não temas, pequenino rebanho, porque aprouve ao 
vosso Pai dar-vos o reino. Vendei o que possuís e dai-o em esmola. Fazei bolsas que não envelheçam, 
um tesouro inesgotável nos Céus, onde o ladrão não chega nem a traça rói. Porque onde estiver o vosso 
tesouro, aí estará o vosso coração. Tende os rins cingidos e as lâmpadas acesas. Sede como homens que 
esperam o seu senhor ao voltar do casamento, para lhe abrirem logo a porta, quando chegar e bater. 
Felizes esses servos, que o senhor, ao chegar, encontrar vigilantes. Em verdade vos digo: cingir-se-á e 
mandará que se sentem à mesa e, passando diante deles, os servirá. Se vier à meia-noite ou de madrugada, 
felizes serão se assim os encontrar. Compreendei isto: se o dono da casa soubesse a que hora viria o 
ladrão, não o deixaria arrombar a sua casa. Estai vós também preparados, porque na hora em que não 
pensais virá o Filho do homem». Disse Pedro a Jesus: «Senhor, é para nós que dizes esta parábola, ou 
também para todos os outros?». O Senhor respondeu: «Quem é o administrador fiel e prudente que o 
senhor estabelecerá à frente da sua casa, para dar devidamente a cada um a sua ração de trigo? Feliz o 
servo a quem o senhor, ao chegar, encontrar assim ocupado. Em verdade vos digo que o porá à frente de 
todos os seus bens. Mas se aquele servo disser consigo mesmo: ‘O meu senhor tarda em vir’, e começar 
a bater em servos e servas, a comer, a beber e a embriagar-se, o senhor daquele servo chegará no dia em 
que menos espera e a horas que ele não sabe; ele o expulsará e fará que tenha a sorte dos infiéis. O servo 
que, conhecendo a vontade do seu senhor, não se preparou ou não cumpriu a sua vontade, levará muitas 
vergastadas. Aquele, porém, que, sem a conhecer, tenha feito ações que mereçam vergastadas, levará 
apenas algumas. A quem muito foi dado, muito será exigido; a quem muito foi confiado, mais se lhe 
pedirá».  Palavra da salvação. 
 
 
ORAÇÃO SOBRE AS OBLATAS 
Aceitai benignamente, Senhor, os dons que Vós mesmo concedestes à vossa Igreja e transformai-os, com 
o vosso poder, em sacramento da nossa salvação.  Por Cristo nosso Senhor. 
 
ORAÇÃO DEPOIS DA COMUNHÃO 
Nós Vos pedimos, Senhor, que a comunhão nos vossos sacramentos nos salve e nos confirme na luz da 
vossa verdade.  Por Cristo nosso Senhor. 
 
 
Nota Histórica - Martirológio 
 

Assunção da Virgem santa Maria – Solenidade - 15 de Agosto 
A Assunção da Virgem santa Maria, Mãe de Deus e nosso Senhor Jesus Cristo, celebra a sua elevação em corpo 
e alma à glória do céu. A Dormição e a Assunção da Virgem Maria, no Oriente e no Ocidente, são das mais 
antigas festas marianas. Esta verdade de fé, recebida da tradição da Igreja, foi solenemente definida pelo papa Pio 
XII, em 1950. 



 

 

Vigilância, Atenção, Ação. 
À medida que percorremos a vida, é fácil tornarmo-nos complacentes nas coisas da fé. É fácil cair na preguiça, no desinteresse, na 
distração e na falta de foco. Esta parábola fala de um ladrão que tenta arrombar uma casa no meio da noite. Esta é a forma de Jesus 
nos dizer que o maligno, com as suas mentiras e ataques, é constante, cruel, violento e imprevisível. Por essa razão, nunca devemos 
cansar-nos de ser vigilantes na vida espiritual e devemos estar sempre atentos à luz da voz de Deus. 
 

CONVITE AOS ACÓLITOS: 
Junta-te a nós para conviver e praticar na Sexta-feira, dia 22 de Agosto, às 18h30, aqui na Catedral de Santa Teresa. 
• Conhece o Pe. Dandy e um dos Acólitos Séniores 
• Novos adultos devem receber formação 
Serão servidos refrescos para os acólitos atuais e novos. 
Para mais informações, envia um e-mail para: dytecp@yahoo.com ou stcaltarservers2025@gmail.com ou liga para: 292-0607. 
 

Lista de Serviço na Catedral de Santa Teresa – 10 de Agosto, 2025 

 

Lista de Serviço na Catedral de Santa Teresa – 17 de Agosto, 2025 

 

Velas votivas em louvor do Senhor Santo Cristo. (Para marcação de velas votivas, contactar 292-3850) 
3/08/25 Eduardo Vieira e Família* Rosalina Pacheco e Família* Antero Bento e Família* Lúcia Piedade e Família* 

10/08/25 Gilberto Oliveira e Família* Hortência O’Connor José Benevides e Família* Margarida Rodrigues e Família* 
17/08/25 José Oliveira e Família* José Marques e Família* António Chibante e Família* Hermano Froias e Família 
24/08/25 Manuel Medeiros e Família* Ana Medeiros e Família* Luís Barroso e Família* António Pacheco e Família* 
31/08/25 José V Mendonça e Família José V Mendonça e Família José V Mendonça e Família José V Mendonça e Família 

 

Ministros da Comunhão: Bertinha Pacheco Lúcia Piedade Isabel Almeida António Chibante 
Leitores: Michael Chibante Lídia Silva Ofertório: 

Brianna Pacheco e Família Coletores: Brianna Pacheco Nélia Guerreiro 

Ministros da Comunhão: Lúcia Piedade Ana Maria Medeiros José Benevides Isabel Almeida 
Leitores: Lúcia Botelho Michael Chibante Ofertório: 

Francisco Pontes e Família Coletores: Francisco Pontes Carlos Ledo 

 
 

Caros Irmãos Católicos, 
 

No Vídeo do Papa para o mês de Agosto, o Papa Leão XIV pede as nossas orações para que as sociedades evitem 
conflitos internos por motivos étnicos, políticos, religiosos ou ideológicos. Ao anunciar a sua intenção de oração, 
“Pela convivência mútua”, o Papa encoraja-nos a “procurar caminhos de diálogo” e a “responder ao conflito com 
gestos de fraternidade”. Pede aos fiéis que rezem pelas sociedades onde a convivência parece mais difícil, para que 
não cedam à tentação do confronto. 
 

No vídeo produzido este mês em colaboração com a Jesuit Communications Foundation (JesCom), o Papa Leão 
XIV recita uma oração composta especificamente para esta intenção de agosto pela sua Rede Mundial de Oração. 
As imagens que acompanham as suas palavras criam uma montagem das divisões presentes no mundo: guerras, 
confrontos e violência que causam destruição, obrigam pessoas a fugir das suas terras e contribuem para a solidão 
existencial. 
 

Há, no entanto, uma mensagem final de esperança, confiada aos jovens, que acabam de celebrar o Jubileu da 
Juventude, que coincidiu com o lançamento desta edição do Vídeo do Papa. De facto, a esperança num futuro melhor 
depende de jovens que saibam construir comunidades fraternas, acolhedoras uns dos outros e das suas diferenças, 
que abram os corações e se coloquem ao serviço dos outros. 
 

Vídeo oficial: https://tinyurl.com/m937wn29  
 

Desejo-lhe um fim de semana tranquilo e uma semana abençoada! 
 

Bispo Wes 

O CANTINHO DO BISPO 

Intenções de Missa: - Catedral de Santa Teresa – 10 de Agosto, 2025 
+ José Cunha 
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